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sente, partimos para um futuro melhor!
Como no ano passado, com tantafé
Fé, diziamos SE DEUS QUISER, agora

diremos com certa emoção: E DEUS QUIS.

Na nossa edição do ano findo dávamos
uma esperança aos nossos verdadeiros-
e sinceros amigos da reaparição com re­

gularidade do nosso Jornal e, diziamos
a fechar: "Esperemos, po is , com .serenida­
de que, se Deus quiser, o nosso Jornal
irá reaparecer."
A o longo deste tempo, muitos foram

os incentivos e as palavras de solidaria­
dade de tantos dos nossos bons amigos.
Mas eis que se congregaram esforços e

boas vontades de uma equ ipa que tomou
sobre os seus ombros a responsabi I idade
e estão reunidas as condições para rea­

parecermos com regularidade.'
Vamos assim, retomar o caminho InI­

ciado um dia - 11 de Julho de 1926 -

e só interrompido há cerca de sete anos.

Com a mernõr ia do saudoso fundador do
nosso semanário - Augusto de Mira Leal
- sempre presente no nosso pensamento,
vamos prosseguir na linha traçada, sem

quaisquer desvios, pois fiéis à trilogia De­

us, Pátria e Familia, não necessitamos
de corrigir rumos.

Com a responsab i I idade do nosso passa­
do, conhecendo as dificuldades do pre-

Cote,.,.a
fmpItua de COMVuLçóU do Alga/lve. Lela

Empreiteiros
Terraplanagens
Transportes
Estradas
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O ESC.RITORIO DE

�Em Outubro de 1906-fui
visitar este eser Iter

Algarvi�, a quem meses

antes nas'Caldas de Mon­
chuique o jornalista Ja­

cinto Parreira fizera a

minha apresentação.
Ficar� cativ�d. sua pa­
lavra am�ve1 .e suqest i-.� �

.

va e dese joso de ouvir

segunda vez, procure.f-o
. em sua" casa; em Por tã­
mao.

Recebeu-me com agrado
trocando comigo um cor­

dial aperto de mão, de­

pois di que entramos pa-

ra o seu escritório.
Observo:

·Algumas telas' espalha-'
das pelas paredes, pre­
ciosas pelos seus mo�

t ívo s, mu i tas .

com o tom

de avel�adas, c5res fos-.
cas apagadas pelo tem­

po e amortecidas ·em seu

brilho, constituem para
. mim desde logo � primeira
revelaçio de que o ilus­
tre' homem de letras, 0-
autor raro do "Invent�­
rio de 'Junho" .e "Agosto
Azul", soube imprimir
ao. seu- aposento, como

- I C O N'G Il E SS O
,

SOBRE MONUMENTOS

MILITARES PORTUGUESES

Com o pa troc inio do

lr.s t l t u t o Português
'do Património 9ultu­
ral,.da Câmara Mu­

nicipal de Vila Vi­

çosa e da Fundação
da Casa de Bragan­
ça' entre outras en-

. tidades, vai realizar­
se. naqueLa, Vila A­
len te iana , de 6 a . 9
de Outubro do ano­

corren te , o I CON-
'GRESSO SOBRE MO­
NUMENTOS MILITA­
RE-s PORTUGUESES,
uma orqaniz açâo de

,PA TRIMONIO XXI-

-Associação Portu-

guesa para Protecção
e Desenvolvimento da

Cultura,_ com sede em

Lisboa, na Rua Coe­
lho da ,Rocha, 71-1º-[
O Congresso, que es­

teve inicialmente pre­
visto para Lisboa, na

Biblioteca_ Nacional,
em Ma io passado, de­
correrá nas instalaçõ­
es do Castelo de Vila

1\

Viçosa, que aquela
Fundação cede para
esse fim e dividir-

-se-á em três se­

cções: Os Monumen-
·tos Militares Él o Pa­
trimónio Nacional";
"Os Monumentos Mi­

litares e a Cu ltura":
II Os Monumentos Mi­
litarese o Turismo";

A par ticipação " no

Congresso é aberta
a todos os que, so­

bre os temas, apre­
sentem êomunicações.
Durante os dias em

que o encon tro de­

correr, estão previs­
tas man ifestações
culturais de intere­

sse Nacional e vi­

sitas de estudo aos

Castelos e FortifL­

cações mi litares de":'

Estremoz, Evora, E­

vora-Monte, Elvas,
Alandroal, Juromenha

e Vi la Viçosa.

A gosto de 1982 3
"
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MANUEL -¡iEIXEIRA GOMES

aos seus li vros, o al to

cunho da sua pe�s¿raÜ­
dade que se nao �on­
funde.

Aqui, um velho quadro
simbólico, de um pro­
fundo assunto I",eligioso,
exprime com fidelidade
a dor da Virgem, que se

d-e-bate em angústia com

o Filho Morto nos

braços, cercada de per­

sonaqens dolentes, tr ís­
tes.

Ali, dois 'pequenos qua­

dr�s,' escola flamenga,
cheio� de uma graça in­

finita, prendem pelo mo­

vimento expressivo das

suas figurinh�s 'gentis.
E acól�, de uma sober­
ba tel a inglesa tocan­
te de suavidade e cor ,

destaca-se a cabecita
risonha de uma criança
com mui ta luz espalha­
da pelas suas feiçÕes
juveni�, maliciosas i

simple,s! •••
.0 m�tivo d"esse outro

quadro além é o Sol
Posto em Veneza •

Retirado a um canto

e furtando-se ao pri­
meiro golpe de vi;>ta;
"pochade" de Marques
de Oliveira, -o retrato

de Manuel Teixeira 60-

I EXPOSICÕES

mes ãos dezanove anos,
fronte augusta ab�r­
ta aos cantos e olhar

j� grave e reflexivo
de pensador, abaixado
sob a p�Ipebra.
Coada ,pela vidraça de
uma janela meio ilber­
ta, vindo de um _p�teo
interior, entre a f ra-.
ca e diTiJIda; leve, , a

.

clarÍdade do dia, que
dócemente paira sobre
os objectos num nimb�
de dúvida, ."v�lvendo­
-os em penúmbra.
Prossigo no meu ex_ame.
Vejo a um canto, onde
o grande escritor Al­

garvio trabalha, uma

delicada fotogafia de

LOPeS Vieira, represen­
tando um poético' P5r do

Sol, _

em que num lindo

recanto de paisagem Por­

tuguesa _ troncos esguios
de_ pinheiros se erguem
languidos as suas for­
mas ao palor do cre­

púsculo� vagamente es­

boçadas na fraquesa
d'essa luz débil que,' o,
sol moribundo emite com,

os seus raios der ra-,
deiros, dardejados sobre

as �guas do mat ao e�tin-
,

qu ir -se ,

Noto a outro canto,
descansado sobre uma

Na conhecida galeria
"San Lucàs", de que
é proprietário o rnul-.
tiface tado artista
Júlio -Amaro, terá
luqar , no próximo.
dia 14 do corrente

mês, urna exposição
de óleos e guaches
da autoria de Fer-'
nando A raújo. Nas­
cido em'Lisboa, em

1954, é licenciado em

História pela Univer­
sidade ae Lisboa e

. ,

desde 1974, tem via-

_jado pela Europa fa­
zendo longas estadias
em . {tãl ía , França,
A lemanha e Suiça,
onde tem contactado
com movimentos' es­
téticos contemporâ'­
neos. A s conve rsas

que manteve com

Vieira- da Silva e

A rpad Sz-énes, em

Paris, senstb if lz aram.,
no profundamente e

influenciaram toda a

sua forma de pintar.
Está representado

ern diversas colecções
par trcutare» em Itália
França, Inglaterra,
Suiça, Bé lqtca, etc.,

o o o o

A 'tradicional ex­

posição de Verão da
.

Galeria Por tirnâo , es­

te ano é composta'
por uma série de o­

bras gráficas que fo­

ram criadas essen­

cialmente para i lus­
trar o

: célebre vo­

lume "La Mystici­
té Charnelle" de
René Crevel.

Esta obra foi o-

riginamente pu.:..

das muitas revistas
estr anqe

í

r as espalhadas
pela .hanca , uma cam­

painha renascença em

cujós lavores corre

inspir-ada a fantasia do
. artista que a adornou

-

de motivos decorativos. -

£ belo o tinteiro ro":
mântito, que me seduz

pela sua concepção e

pureza de linhas este
'-velhobronze da China

que guarnece o cofre
forte. Nada mais do

que isto a flor saqra­
da do lotus rompendo
a haste do regaço hú­
mido das águas e vin_­
do 'ao de cima, f iraa­
das as rafzse no -lodo,
desabrochar ao céu a

corola radiante, lan­

çada com naturalidade,
elegância e perfeiçac ,

sem uma única linha de

pavor dos monstros da

arte chineza! •••

No vão de uma. janela
af áqa o meu olhar ca­

rinhosamente, à meia
luz do aposento, uma

cadeira "régence" for­
rada de brocado.

são provas do seu amor

ao estudo os numerosos

volumes, escólhidos�

blicada ' por Geor­

ges Visat de Paris

em 1976, e foi uma

série' dé péquenos
trabalhos literários.
para a qual foi pe�
dido a quinze ar­

tistas célebres pa­
ra con tr ibu irem com

o trabalho gráfico,
'expressando : a sua

interpretação da

ideolog ia de Crevel.
A "Galeria Por­

timão" exibe desde
o- dia 2 de A gosto
e atá ao dia ,;30' de

obras

que ve jo pe jando as

suas.estantes, obras de

márcenarià 'portuguesa
em pau santo. O estiro
d 'estas' est antes , con­

diz com o dii secretá­
ria, as mesmas colunas ,.

salomónicas de cada

lado partindo,da base �

subindo em volutas aa

capitel como duas ser­

pentes iradas que,
firmando as, caudas

I
no

chão, fossem desenros­
cando as voltas em esp­

piral até morder com as

bocas rubras o remate

dos móveis, sobre ID

qual vse assentam, �xi­
bindo'3 li�ha airosa

das su� curvas bojudas,
vasos de cerâmica in­

glesa, do barro negro
de Wedgwood.
Sobre a sua ,banca de
trabalho não vejo -

o

clássico desleixo de
literato. Cada co isa no

seu Iuqar tudo a r r u­

mado!".
Estas cu'riosas descri­
ções do interior do es ....

critório de Teixeira
Gomes,' em Portimão,
feitas no ano de 1906,
são extraidas' do
terceiro volume(segundo
de "Pérfis) da obra �e '

gráficas' originais,
e uma vez mais Q

Algarve, na verdade
Por tuqal , terá opor­
tun idade de ap rec ia [
uma colecção que'
inclui nomes como

Francis Bacon, Henry
Moore, Max -Ernest,
Man Ray, Vieira da

Silva, Sonia Delaunay
etc .... Uma exposição
de alto nivel que nor,

malmente só se en­

contra nas maiores /

Capitais. da Europa,
e que recomendamos
aos nossos leitores.

SE QUER PASSAR UNS
DIAS REPOUSANTES,
NO ALGARVE

Nas·Quatro Estradas PORTII\MO - ALVOR tem agora um novo'

MINOTEL "O PINHEIRO"

'\

20 quartos panorâmicos com casa de banho pr ivativn,

e Lim excelente serviço de Restaurante!

MINOTEL "O PINHEIRO" racomendado

qualquer que seja a época do ano l
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• aparec imen to da

Ma la Posta, do

..:::/ comboio, do car r o e,
num passado mais

recente, do avião,
Muitos problemas
surgiram, mensagei­
os a tacados, espan­
dos, roubados e até
mortos, muitas

mensagens nao
O serviço postal chegadas aos seusaté ao aparec.imento d t· . mu itos

, ,
es Inos,do primeiro selo. . segredos' desvenda-

Desde os tempos, \ dos, mu itas preocu �

mais remotos da an-
pações

'

e canseiras
tiguidade que o Ha-

- mem sentiu a ne­

cessidade de, .cornu-
, .

nicar com o seu se-

. melhante. Os gestos,
as pa lav ras e a es­

crita çonstituem es-
funcio-

sas formas de cornu-
den tro

-

-n icação.
Do env io de urna

mensagem por 'sim­

'p les mensage i ro, do

pergaminho enrolado
e atado, da fa lha
dobradá e lacrada
até à car ta postal
ou telegrama dos
nossos dias, vai urn

longo e complicado
caminho.

Longos pe rcu rsos

cartas' do Mar para tado o serviço de
dominios de fS.. frica Postas para Portugal
e da A mérica. em 1810 e o do

Os descendentes Correio para él
de Luis Gomes dá fS.. frica' e América
Mata coñtinuam até em 1819,.

1797, data em que, A.s cartas são·
por alvará de' 16 de' pesadas e taxadas

Março, é extintõ o nos corre ios . onde

cargo de Correio- são entregues, embo-
-Mor, passando a -ra o paqarnento seja
Administração das Jeito pelo destinatá-
Postas, Correios e rio. Exceptuam-se
Diligências de Te r ra ,": as cartas de seguro
e Mar a estarem (o

'.

actual -Regis-
a cargo do Ministro .to) que eram

·e Secretário de entregues em mão e

Estado da Reparti- o porte pago anteci-

ção dos /Negócios padamente. Deviam

Estrangeiros. Dois ser colocadas nas
�

anos mais tarde é caixas até uma hora
publicado o Regula- antes da cheqada i da
menta Provisional ,do deligência ou ,mala-
Service Pos tat 'posta. A operação

Com este Regu la'- de,' pesar e taxar
. menta passa a

estava a cargo do
haver leis e tabelas Correio A ssistenté;
de tarifas. A nterior-

seu Fiel vou Escritu-,
mente, se aSI havia; rário, que colocava
não chegaram' até

a marca com o

nós e, es tudas efec tu
nome da te r ra

adas em cartas escrevia a taxa cor-
an'tiqas levaram respondente.
à conclusão que as Assim, uma

taxas seriam cobra- carta, recebia dois
das ao livre arbitrio carimbos, o primeiro
dos empregados do nominal com o nome
Correio-Mór. do correio expedidor

O correio espa- 'eo segundo a marca
lha-se rápidamente da Posta que indica:­
por- todo o pa is , va o porte a pa­
ficando regu lameo -

gar pelo destinatá-

Sr. Director:
\ l' _.

Antes do mais ,
fa- de desinfecção, a

ço questão de felici-
_ qual executa o seu

tar toda a equipa de trabalho de cima de,
trabalho que viabili­
zou a reaparição do

: "nossov -Iorna l.

Segu idarnen te que­
ra referir uma estra­
nha situàção que 'atin­
ge, negativamente,' a

nossa cidade: Pren-.

uma carrinha de cai-
xa aberta e com uma

agu Iheta motorizada
saindo rap idamente
da cabine 'um soli­
ta func ioné rio .

que
abre a tampa des
contentores e mais
veloz ainda volta

para o interior da
viatura esquecendo­
-Sé de fechar a tam­

pa. Sobre o I iqu ido
desinfectante, que fi­
ca no chão, só por

de-se com' os con-

• tentares do lixo, os

quais f icarn abertos
todo o dia exalan- para uma cons­

tante renovação dos

serviços prestados,
que ainda hoje se

,

está p rocessando ,

Em Po rtuga I o

Correio Público é
criado em 1520, por
D. Manuel I Este

serviço é entregue a

um particu lar, , _D.
Manue I Lu is Homem,

Em 1606, Filipe
II, de Espanha vende
o cargo de Correio­
--Mar a Luis Gomes
d3 Mata e descenden
tes. Mais tarde,

no. ano de 1657 B
criado o cargo de

Correio- Mar

do um cheiro n'áu­
seabundo e pondo
em perigo a saú-
de pública, e is-

. to a despeito de
raras. vezes e por a­

caso da sorte ou da
existir uma ins­

crição, bem vislve l
no ref'e rido

tentor, pedindo aos

utentes que man-

tenham "a tampa
fechada".

Infelizmente pou­
.ca 'gente observa es­

sa recomendação ..
,2éndo a Cãmara

Municipal de Porti­
mão um contrato

pontaria do
nário acerta

do rec ipien te ,

Aqui: fica o nosso.

alerta às autorida­
des c o m p e ten t e s
lembrando que a sa­

úde 'das pessoas. é

importante.
Fe I icidades para o

"Comércio de Por­

timão

con-

Maria C. Lopesempresacom uma
das

«RESTAURANTE PAQUllO»

TRÔFEO INTERNACIONAL
DE TURISMO
"E HOTELARIA
1980

NO SUL DA EUROPA
,
AINDA HÁ PRAIAS
'NÃO POLuíDAS

111Na PRAIA DA ROCHA, onde a terra
acaba e o mar começa, está situado o

. RESTAURANTE PAQUITO'que lhe asse­

gura a intimidade das suas férias.
Aberto todos os dias durante todo o ano,

com uma cozinha funcionando perma­
nentemente, preparando pratos típicos e
mariscos sempre frescos, num ambiente
familiar e onde o seu dinheiro vale muito
mais. '

'Na PRAIA DA ROCHA as suas férias,
tanto de Verão como de Inverno, serão
aquelas que você realmente necessita.

AL_GARVE

RochaPraia da

Telefone 24175
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VAMOS CONHECER, MELHOR AS PESSOAS'---------
NAO ESTAVA PREVISTO MAS ACONTECEU.

Temos sido visitados por muitos amigos que fazem questão de nos trazer o seu abraço
de amizade e a sua palavra de apoio. Foi o casa do popular e multifacetado artista Júlio
A maro! Imediatamente nos ocorreu à ideia a entrevista.

'

De uma forma simples, aqui e ali apimentando irónicamente as respostas ou deixan­
do transparecer a, "requilice" qua o carac teriza , o A maro aceitou o bate-papo. Fiiemos

perguntàs e registámos respostas. Segue-se o resultado.

Vamos saber e divulgar quem , o Júlio A maro?
- Aceito a proposta. Para começar, esclareço que sou aqrrpmo , que o mesmo se­

rá dizer que nasci de pés ••• A minha avó, parteira das redondezas (nas horas va­

gas), ao verificar que a criança não tugia nem' mugia; vá de dar-lhe uns safanões
valentes, até ouvir o primeiro lamento. Ficou e cresceu comigo a experiência do

'acto. De facto, tenho passado a vida a levar safanões (ou porradões) e a lamen­
tar-me. Cómo curiosidade, acrescentarei que, sou natural da. Abrançalha-A BRA N­

TES, mas na Cédula de nascimento, consta que sou de Lisboa. E por isso que,
apesar desta minha aparente "reguilice", mantenho a caracteristica morfol6gica
do provinciano . ..Quanto á data do nascimento, 11 de Março, uma "data hist6rica",
também consta que foi em 15 do mesmo mês.

- Profissionalmente, como se define o Júlio A maro?
Sou um pintor d'Arte. Mas, cuidado com a cacafonia ••• Eu costume dizer aos ami­

gos da onça que me pedem trabalhos de "borla" que não sou pintor de dar-te •••

mas sim pintor de vender-te •••

�OLIOAMARO
- Que circunstâricias especiais levaram o Júlio A maro a ser o que é: Pintor?
Foi um epis6dio curioso. Tinha eu 7 anos de idade e acabara de entrar para a

escola. Meu pai trouxera da casa db Ministr:o das Obras Públicas de então, o Engº
Duarte Pacheco (de quem era amigo pessoal, apesar' das divergências políticas,
pois o meu progenitor era anarquista tendo sido vitima de várias deportações),
um volumoso e diversificado lote de brinquedos que tinham sido dos sobrinhos do
Ministro. Dos referidos brinquedos (importados e caríssimos) constava um "cliper"
maravilhoso'; Certo dia, estava eu entretido a brincar no passeio, aproxima-se de

mim um colega de Escola, aluno da 4ª classe e exímio desenhador, que me pro­

põe uma troca: Eu dava-lhe "ocliper" e ele, oferecia-rne um desenho de sua au­

toria que representava uma espingarda. A ceitei a permuta; .• No dia seguinte, fe­
liz, fui para a escola e, vaidosamente, declarei aos meus condiscipulos ter sido
eu o autor do desenho. Imediatamente se formou um numeroso grupo de colegas
à m inha volta interessados em aprec iar os "meus" dotes artisticos ! ...
Nesse instante, aparece o Professor! Chamava-se Leão. E era.

Pergunta o que se passa. Um dos alunos responde: "
...é este menino que desenha

rnultoibern!", O Professor, incrédulo, exige, imediatamente, "uma prova" da habi­
lidade do "Julinho", pedindo que o "artista" fizesse outra espingarda. Feito o

"frabathe'", julgo que salu um pinheiro ... em vez da espingard! As láqr imas de ver­

gonha molharam o papel. •.
Mas, a vergonha transformou-se em determinação. Naquele momento, jurei a mim

mesmo que, um dia, saberia desenhar uma' espingarda!
Nascera o pintor. A té hoje! S6 que, espingardas, nunca fui capaz de desenhar (nem
sequer esboçar) porque sou um pacifista. A crescentarei que, durante perto de 40

anos, perdi o rasto de um colega da "pr irnãr ia" que presenciou o facto e que mui­

to me incentivou. Há pouco tempo, tive o grato prazer de o reencontrar. E o Engº
Tito Olivia Henriques.

- Na tua profissão, é possiVel atingir a perfeição?
E. Precisamente porque é A RTE. Se não fosse passivei atingir a perfeição, nao

era A RTE.
Nest momento, se não fosses Pintor, que gostarias de ser?

Fabricante de pinceis! Eu explico porquê: Antes do "25 de Abril", um pincel de

aguarela nº 12 em pêlo de marta, custava 180$00 •.. Hoje (Há pouco tempo) cus­

tava 8.000$00!!!
Qual é o teu hobby preferido?
Fazer poesia enquanto pinto. Apreciar a riqueza da natureza .••

- Qual é a tua maior ambição?
Tenho muitas!... Por exemplo; ser dono de todas as lojas e de todos os prédios
da rua do Comércio ••A spirar, em Paz, o perfume d 'uma qualquer flôr humilde •••

- Qual foi a tua maior decepção!
Todas as minhas decepções foram "maiores". Recordo uma; quando a minha pri-
meira namorada me deu com "os pés" ao fim de 18 meses de diálogo.

.

Que diabo, sempre foram uma "catrefada" de beijinhos que se trocaram. Afinal,
para nada ••.
E a tua maior alegria?
Quando concluí que, ap6s ter levado com lias pés", estava livre para tentar

"ou tras conquistas". A té que acertei!
Qual o teu,maior vicio?
Sei lá! ••• Talvez o de trazer sempr comigo dinheiro que me possibilite comprar
tabaco duas vezes ao dia.

Continua na pago seguinte
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TERRENOS - A PA RTA MENTOS

MORA OlA S

CONSU lTE NOS; TEMOS A SOlUÇA O

DO SEU CASO

6

A
VERGONHA
DUMA
CIDADE
O Convento de São Francisco ou da

Nossa Senhora da Esperança, situado

ria margem direita do rio Arade, qua,­
se na' f�z, maravilha do passado, na­

quilo que o belo nos pode transmitir

de emoção e extase, pode cons í.derar=

-se como um estigma que marca a for­

rra de estarmos na sociedade, e que
nos conduz, com a sua acusação_atra­
v�s dos tempos e das suas paredes
vetustas, � pequenez da nossa cul­

tura.

O comodismo de alguns e o interesse

material de outros, faz com que, a­

quilo que deveria e poderia ser o

orgulho de uma Cidade como Portimão,
se ja antes, a sua vergonha e o seu

lab�u acusador.

Alertados h� tempos por pessoa ami­

ga, com a informação de que o maca­

bro acontecera no velho convento,

quando foi, por acaso, posta a des­

coberto uma sepultura no meio daque­
le entulho, demos connosco a p�rgunt­
tar de quem poderiam ter sido aque-

les ossos, assim desassossegados no

seus descanso eterno.

Do fundador? Do Padre Superior? De

Frei Ant�nio de Silves, sepultado
na Galil�? De Frei Nicolau Pobresa

Capelão da Armada do Rei, que viveu

ali em cheiro de santidade? ou de

algum,frade mais obscuro?

Na verdade de quem se�iam os ossos

daquele sepultado que a mistura com

elementos terrosos nos mostravam o

horrivel duma descoberta triste?

So o espanto nos ocorre •..

Como � possivel tanta incuria, tanto

VILAS & HOMES

AGENCIA IMOBlllA RIA

TEMOS PA RA VENDA

COMPRA MOS

QUINTAS VILAS

Telef. 27499 Portimão
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Aqui pode apreciar-se o traço airoso
das magestosas torres sineiras

As três janelas do piso superior
que a foto nos nostra, pertenciam
às celas dos frades.

desprezo�
N� entanto, façamos um pouco da his­

toria do Convento: Foi fundado em

1530 por Simão Correia, Capitão de

Azamcir, Fidalgo de D. Manuel I, ca­

sado com D. Joana de Faria.
Por ali passaram os padres observan­
tes. Durante muitos anos o lugar foi
dé penitencia e renuncia pelos bens
terrenoS'.

Ainda se podem observar, ja roidas

pelos,anos, as armás do referido fun-

dador, numa pedra de jaspe que sobre­

puja a porta da igreja.
Foram tamb� sepultados na cripta
principal, Baltazar da Cunha, cava­

leiro da ordem de Cristo, e sua mu­

lher, ele, natural de Tavira e de

Silves, ela.

No convento ainda estarão (?) os rE�-

tos de António Caravalho e seus des­

cendentes, Frei Dí.ogo de Faro, con­

fessor, Padre Francisco Vaz do ��bi­
to de S. Pedro e Frei Diogo de Merto­

la que morreu santo.

Frei Miguel da Ascenção, um dos maio­
res vultos intelectuais do Algarve
viveu ali durante alguns anos.

Guardamos 'para o fim desta 's�la
de homens virtuosos e s�bios o nome

glorioso de Frei Bartolomeu dos Har­

tires, �rtir e Santo, conhecido no

rnmdo inteiro', figura impar da ,nação
portuguesa e que foi morrer a India.
Estranhamente esquecido, este santo

port.ugues, não tem sequer um Beco'

com o seu nome, em Portimão cidade

da sua naturalidade.

Que resta para nos senão o facto de

nos acusarmos de desleixo para não

dizer crime?
A inc�ria dos homens ,foi contribuin­

do, para que essa p�rola da arquite:­
ctura conventual se de�radasse a tal

ponto: que,hoje j� s� pode ser permi­
tido a conservação das ruinas, de­

pois de uma limpesa e valorização
paisagistica convenientes masi por
favor que não apareça um "ilumi­

nado' a querer por telhas, rebocar

paredes ou colocar chão novo!
Crime que seria imperdoavel •..
Em nossa modesta opinião, h� que con­

servar, limpar, ajardinar, iluminar
e promover depois ali, manifestações
de ordem art.ist íca e cul.turaL>

A São Bartolomeu dos ¡V�rtires, ex­

poente da Igreja' das letras e da
orat.or ía voltaremos em artigo mais

desenvolvido.

=
a::
=
E
=
=

- E defeitos, quais são?

Fisico, ter o nariz que serpenteia por montes e vales vendo-se de um lado o mon­

te Everest e do outro a lez ir ia do Ribatejo. Moral ..• ,( máu), deixo isso para um

advogado de acusação ou para qualquer cafageste ( ... e há tantos).
Quanto a virtudes?

'

-

... Não negar um cigarro a quem quer que seja. Carrega no orçamento, mas di­

vide-se o mal pelas aldeias ..•
- Que mais te preocupa, 'neste momento?
- O receio de não poder fazer a obra da minha vida e que se circunscreve a um

quad ro de grandes d i mensões.
Es supersticioso?

- Não! Mas acredito em bruxas; na incarnação da alma; no livro de S. cipriano e

evito de passar defronte da Cãmara Municipal de Portimão ..

- Qual o político que mais admiras?
- SA CA RNEIRO. Para mim está vivo. A posrçao f i'slca actual desse homem extraordi-

nário, é a posição de deitado, como se dormindo. Pelo menos, sei não estar de có­

coras! E, a acreditar na teoria dos Rosa-Cruzes, ainda hei-de ver SA CA RNEIRO,
numa .posslvel incarnação, dizer: Mortos de pé que os vivos estão de cócoras!!!

Em' que época gostarias de ter vivido?
- Na de Pi latos, para ter podido conhecer JESUS CR ISTO ...

- Qual é o escritor por,tuguês teu preferido? •

- José de Oliveira Cosme, porque, en tr e outras coisas boas, só tinha a 4ªclasse.
- Tens preocupações sociais?
- Tenho. Gostaria que cada português tivesse uma casa de banho, para não ir fazer

o "serviço'" ao campo. Só assim eu daria satisfação plena ao respondido anterior­

mente, que era de aspirar, em Paz, o perfume de uma f lôr humi Ide, sem vir com

coisas mal cheirosas agarradas a mim, como já aconteceu.

Que cidade gostavas de conhecer?
- Portimão ... e a sua gente.
Como passas as tuas férias?
Mudando de assento ... Tenho um banco alto e um baixo. Quando estou cansado

do banco alto, sento-me no banco baixo e vice-versa. Ah! As vezes, dou um pas­
seio até lagos: vejo as montras, bebo um café e regresso contente ...

Qual é a palavra que mais gostas de pronunciar?
- São três: Se, mas, e porquê.
- A que pergunta (das que não fiz) gostavas de ter respondido?
- Quem foi meu pai. Simplesmente o homem Mais, mais que conheci.

,

ICI
••-:1

Orlando Cabrit
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A o assistir, na noite de 22/7/82, ao programa "Boa Noite­

-Brasi I", da TV -Bandeirantes, do comunicador Flávio Cavalcanti,
fiquei bastante emocionado com o resultado conseguido por 166

"homens de letras" sobre a mais linda palavra da lihgua portu­

guesa, e que foi o seguinte:
10º - lugar - Cr istal ,

Horizonte e Madrugada.
9º "- Aurora, Caricia, Crepúsculo e Lágrima.
8º. -

"
- Solidão.
- Mãe e Esperança.
- Alegria.
- Alvorada.
Mar.
Si lênc io e A môr ,

Ternura.
SA. U DA DE.

Portanto, SA.UDADE "é a mais linda palavra da lihgua por­

tuguesa. E, também, a que acompanha, dia a dia, os portugueses
do Br as i I, que não esquecem, jamais, o "cantinho branco" que

deixaram do outro lado do Atlântico!

Senti, naquele instante, urna profunda emoção que parecia
sufocar-me. A saudade do nosso querido Portugal, que não conhe­

ço, (qualquer dia o sonho será realidade, bom amigo João Macha­

do!) mas que os meus queridos pais fizeram-no entranhar no meu

coração ao partirem para o infinito.
Saudade com ternura, com amôr e com renúncia.

Terna e serena saudade que sinto dos meus queridos pais
e do nosso querido Portugal!

Está aqui a mais linda palavra- da I(ngua portuguesa no

ju Igamento de 166 "homens de letras", que teve como "Presiden-

te do Tribunal" ... o coração!

7º -

"

6º -

"

5º "

4º "

3º -

"

2º -

"

1 º -

"

João Machado .

Um luso-brasileiro

V�ije a

PORTIMOVEIS
em poJU:imão

Vá ao Paquilo.
RM.tau/r.JUlXe.

pJULi.a da Rocha

.tel.� .24115

COMERCIO VE

. PORTIMAO

R.HoJttinha 33-8

PORTI#lAO

V,ú,ile. a

Bou.lique.
MIKÆ

Tenha bom go,&;to
v.ú;ta -,& e na

bou;tiqu.� Goj_a

FAÇA AMIZAVE

PASTELARIA

PALMAR

p!¡_aj_a da !¡_oc_ha

CONTRATO DE ASSINATURA

D Semestral - Anual O

N.c· a
_ .

Nome .

Morada
..

Localidade
_ .. _

_
_ __ . Teler _ .

7

WII"j',i"I II' II WI�'i
",:::.:.:::,:::::,::::::::::::::::: ., }:::::::::::::::::::::::::}, ':::::::::::::::::::::::::::::::: :.:.:.:.:.:.: :

PREÇO DE PROMOc;AO: 47500$00!

Veja este lindo bar estante italiano
na Portimóveis

e confira o seu enorme aproveitamento!

=n=T·.Mn-·..·_""I•. _.� _V_I
COM�RCIO E INDÚSTRIA DE MÓVEIS. LlMITÀDA

Rua do Ul trarnar Por tuquês 1 B/ 1C
Tel. 26662 * 8500PORTIMÁO

...

ESTE
E

GRATIS!

TEL 235

Papelaria Silva Tipografia
Lúmen

A MAIOR EXPOSiÇÃO DE MOBILIÃRIO DO ALGARVE

SEJA VOS NOSSOS,

CcJ,fA BElA

a '&o.tu.ção
Re.-6 ;tau.Jr.an;te

LES-A-LES

PORTIMA O

PORTIMA O

FORMA. TURA

Formou-se recer,temen­

te em Biologia pela
Faculdade de Ciências,
com a classificação
de 17 valores, o Sr.Dr.
António Silva Taquelim
da Cruz, de 24 anos,
filho do nosso esti­
mado amigo e ass irrante
Sr. Rogério M. Taqúelim
da Cruz e da Sd D. Rosa
Maria da C. Silva

Taquelim da Cruz.

Ao nóvel Biólogo,
que acaba de concluir

estigio no' Instituto
Ricardo Jorge de Lisboa,
bem como a seus pais
apresentamos os nossos

'cumprimentos e sinceras

felicitações.

Salão Convívio
CABELEIREIRO

DE HOMENS
C¡¡oão, CJlla,ia Ç]omes da di/lIJa

Telel. 23514
Largo 1.0 de Dezembro, 29 8500 PORTIMÃO

,

A FUNERARIA MALHA
�UNERAIS • TRASLADAÇÕES

ARTIGOS REL IGIOSOS • FLORES

NATURAIS E ARTifiCIAIS

Escritório e Residência

Av. S, João de Deus ,nº 69 2º Dtº

Telefones

Permanentes
5 2 2 O 4

2 5 5 9 6 ( p o r t i m ã o )

52424 (Lagoa
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==="PORTICONTA S-CONTA BILIDA DE
COMPUTURIZA DA LIMITA DA =========

. .'
.

----Certifico, para efeitos de publicação,
que por escritura de 14 de Julho de 1982

lavrada neste Cartório Notarial do
conce"':' lho de lagoa-A Igarve; e exarada
fa-de lhas 24v a folhas 25v, do Livro de
notas 33-C, o capital social da Sociedade
em epigrafe, com sede na Quinta do

Amparo,' lote 34/35 rés do chão B,
Portimão, foi elevado para 9.000.000$00,
sendo a im- portância do aumento' de
três, digo de 3.000.000$00., subscrita em

dinheiro, por ambos os sócios, com uma

nova quo- ta de 1.500.000$00 cada, as

quais estão inteiramente realizadas e

entradas na Caixa SociaL------------­
------------ ---Que unificaram as

novas quotas com que subscreveram o

aumento de capital social, às que já
possuiarn na referida Sociedade, ficando
cada um com uma úni- ca quota de

4.500.000$00, e alteraram os artigos 3º
e 7º do pacto social, os quais passam a

ter a seguinte nova redacção:-
---- TERCEIRO:- O capital social é de

9.000.000$00, em dinheiro, encontra-se

integralmente realizado e corresponde à
soma de duas quotas iguais de

4.500.000$00, uma de cada sócio.-----
SETIMO:- A administração da Socie­

dade e a sua representação em JUIZO
ou fora dele, activa ou passivamente,
se rá exe rc ida pe los sóc ias Dorothea Anna
Karoline Moller e Klaus Moller, e par
Karsten Steenken e Klaus Moller Júnior,
os quais desde já ficam nomeados .geren­
tes, com dispensa de caução e com ou

sem remuneração, conforme for delibera­
do em A ssembleia Geral, bastando a

assi- natura de um deles para obrigar o

Socieedade.--------------------------­
----- 'Está coritorrne ----------------

--- Cartório Notarial de Lagoa, 15 de
Ju lho de 1982.

A 1 ª. Ajudante,
(a) Maria José Correia Bravo

_______ -'-" MOLCA \' IN\iE�TIMENTO
IM081L1A ElO, LIMITA DA, --------------­

------...:.--C€rtifico para efeitos de pu-

bi icação que, por escritura de 14 de

Julho de, 1982, lavrada neste Cartório

Notarial, de lagoa, A !garve e exarada

de folhas 65 verso a folhas 68 do livro

de notas 2-D, Dorothea Anna Karo line

Moller e Klaus Hsrrnann Auqust Erick

lv o lte r , que usa somente Klaus I\!.oller

consti tu ir am entr e si urr.a sociedade

corcer c ia l por quotas de responsabilida­
de limitad, que adoptou a denorrinação
err. epiqrafe , e se regerá pelas clausulas

constantes dos artigos a seguir fotocó­

f piados, sendo a respectiva fotocópia,
composta de quatro folhas, dsvídamente
nurr.erados , rubricados e autenticadas,.----
----------�------------------------

"Molcav - INVE!:TIMENTO IMC,BILIA ElO

LIMITA DA I: t�rr. Cl sua sede err Vale
, "

de Currais Carvoeiro, freguesia e con-

celho de Lagoa, durará por terrpo
determinado contando-se desde

in­

hoje
o seu inicio.

----SEGUNDO: O objecto social é

a aquisição, venda e construção e adrr.i­

nistração de irnové is,

TERCEIRO: O Capital Social é .de
, TRE� MllHOE!: DE- E�,CUDOS, em di-

nheiro, encontra-se ínteqralrnente rea-

lizado e corresponde à sorra de duas

5' de A gosto de 1982-

quotas de UM rvlllHAO E QUINHEN·,
TOS Mil E!:CUDOS, urr.a de cada sócio

QUA ElO: - Err. todos os aurr.entos de

capital terão' os SOCIOS preferência na

proporção das suas quotas e nas c,ondi­
ções a 'estabelecer em Assemblei Ge ral.

QUINTO: - A sociedade poderá exrqir
aos SOCIOS prestações .suplementares
de capital até ao limite das respecti
vas quotas, devendo a ASSEMBLEIA
GERA l determinar os respectivos ter­
mos e condições.

SEXTO: - Os sócios poderão fazer à
sociedade os suprimentos que, além do

capital, e das prestações córnplernen­
tares de capital, venham a ser necessá­
rios, porém só depois de fixadas em

A ssembleia Geral as importâncias res­

cec tivas , juros e condições de reembol-

-- SETIMO --A gerência será nomeada
em A ssembleia Geral, com ou sem re­

muneração e caução conforme for delibe­

rado.--------�---------------------­
--OITA VO: - A gerência tem poderes
para adquirir, vender, trocar ou onerar

viaturas automóveis e quaisquer imóveis.
--NONO:- A sociedade pode constituir
mandatários nos termos do artigo 256º
do Código Comercial.---------------
--DECIMO: Em caso de cessão de

quota, tem a Sociedade em primeiro
lugar e os sócios em segundo, o di­
reito de preferência.----.,.----------­
-- § único - Caso mais de um sócio

deseje exercer o direito de preferên­
cia, 'a divisãoserá feita na proporçao
das quotas dos preferentes.-----:----­
---DECIMO PRIMEIRO: - O sócio que
pretender ceder a sua quota comuni­
cá-Io"::á por carta registada á Sicieda­

de, indicando todos os elementos do

contrato, incluindo a identificação do

adquirente, devendo ser convocada As­
sembleia Geral, para apreciação da

pretendida cessão e deliberaçãp., ....sobes
o exerc(cio de preferência.--------­
---DECIMO SEGUNDO: -Nessa mesma

A ssembleia Geral deverão os sócios
interessados informar a Sociedade, caso

esta delibere não preferir, de ,que o

desejem fazer, para que tal seja comu­

nicado ao cedente.-----------------
--§ único A resposta da sociedade
e dos outros sócios,deverá ser dada ao

cedente, por carta registada até qua­
renta e cinco dias após a recepção da I

comun icação deste.-----------------­
---DECIMO TERCEIRO: - A soc iedade

pode deliberar amortizar a quota de

qualquer dos sócios nos seguintes casos:

--UM - Quando a quota houver sido

objecto de arrolamento, penhora ou

arresto, ou quando por qualquer mo­

tivo deva proceder-se à sua arrema­

tação ou adjudicação judicial, ou de

qualquer forma envolvida em processo
judicial ou extrajudicial de partilha e

o sócio não obtiver, por meio de caução,
o levantamento daquelas providências,
d�ntro de quarenta e cinco dias sequín-:
tes ao seu decretamento.-------------

---DOIS - Quando o sócio que pretenda
vender a sua quota e o comunique à So­

ciedade, o que pretenda fazer por valor

que a Sociedade entenda ser demasiado
alto ao especulativo.-:..--------------­
----·DECIMO QUA RTO : - A amortiza­

ção será feita pelo valor que para a

quota resultar de um balanço feito ex­

pressamente para esse fim e de que

será incumbida a sociedade de audito­
res de competência reconhecida, ou

por acordo, devendo o seu pagamento
ser efect�ado no prazo maximo de três
anos.------------------------------

---DECIMO QUINTO: - A quota consi­
dera-se amortizada pela outorga da res­

pectiva eser itura ou pelo depósito da

primeira prestação à ordem do dono da

quota ou da entidade que tiver ordena­
do a . sua oneração, nos termos do ar­

tigo décimo terceiro,. número um.-----­

---DECIMO SEXTO: A Assembleia
Geral será convocada' por meio de car­

ta registada; com pelo menos três se­

mana de antecedência sobre a sua data.
�-- § único - Só podem estar presentes
nas A ssembleias Gerais os sócios e seus

. canse lhe i ros.-----------------------­
---DECIMO SETIMO: - O balanço anual
e a conta de lucros e perdas deverão
estar patentes na sede da Sociedade,
duas vsernanas antes da Assembleia

Geral, convocada para a sua aprecia-
ção.-----------------------------
Está conforme ------------------

Cartório Notarial de lagoa, A 1-

garve, aos 15 de Ju lho de 1982
a 3ª Ajudante

COMERCIO DE PORTI�O

(a) Luisa Maria Rosendo Pereira

HOTEL MONTECHORO
ALBUFEIRA

• Ainda temos algumas vagas para clientes nacionais,
consulte-nos - 5 34 24/27.

o ,DIA
contiuação da páq. 12

sidente Pertini que
assistiu ao emotivo
encontro ao lado do
Chanceler A l ernâo , e

dos Reis de' Espanha.
O próx imo Mundial

de Futebo I em (1986)
está marcado para a

Colômbia, aparecendo
como a l te rna tivas o

Brasil e os E.U.A ..

E Portugal? Vai
estar p resen te i Oxa la!

O primeiro selo
é emitido em In­

glaterra em 1840.
Este sistema rápi­
damente se esten­

de por toda a Euro­

pa e A mérica, com

sistema eficaz. Em

1 de Julho de 1853

são postos a c i rcu­

lar em Portugal os

nossos primeiros se­

Ios, no reinado. de

D. Maria II, come­

çando a época do

selo adesivo no nos­

so pais.

FUTEBOL

FilA TELIA

INFORMA SEM SERVILISMO FORMA SEM DOGMATISMO

selecções partici-
oantes disputaram
52 jogos e, a Fi­

.nal, fugindo ás ini­
ciais previsões, co­

locou frente a fren­
te A lemães e Ita-
I ianos. A vi tór ia

(justa) sorriu aos

latinos que feste­

jaram exuberante­
mente o êxito, com

destaque para o Pre-

r io , Esta
também
por selo

marca é
conhecida
fixo. Por

vezes aparecia um

terceiro carimbo de

"Seguro", "França",
"PortePago" etc.
Todas estas mar-

cas podiam ser ma­

nuscritas.
Sir Rowland Hill

concebe o selo ade­
sivo para evitar o

não recebimento das

cartas pe lo destina­

tário e o não paga­
mento das taxas,
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ABASTECEDORA
DE MERCEARI'AS
,DO BARLAVENTO,LDA

A SUA
A,BASTECE'DORA

VINHOS

ABASTECEMOS

COMÉRCIO DE M�RCEARIAS
. RETALHISTAS '_ ,

INDUSTRIA HOTELEIRA
SUPERMERCADOS

(

VISITE-NOS E
TERÁ A CERTEZA
QUE VALEU A PE'NA

PEDRA MOURINHA - Lote 9'- 8500 PORTIMÃO'
- Telefs. 23054 e 24216

I
i

I I'

I I
I

�I J CUIDADOS A TER COM
AS DIARREIAS

Dr. Malha Greg6rio

I

t importante lembrar que as infecções iitestinais , sobretudo na época
estival, estão 'muitas vezes na' origem de at

í

tude s erradas que influem nega­

t i vanent e e determinam, assim alguns estados de infecção que se manifestam

f r aquent enent e por diarreias. Para evitá-lo, devemos ter alguns cuidados

em relação á's mã,9s, alimentos e água de consumo. t inpo r t ant e incen!ivar a

lavagem frequente 'das mãos devendo, obrigatóriamente, lavar-se as mao s nas

seguintes ocasiões.
1º. - Antes de mBnipular os alimentos.

Zº. Antes de comer.
_

3º. - ,Quando h�ja suspeita de contaminação.
4º. Por �era higiene pessoal, deve-se lavar as mãos sempre qQe se

encontrarem sujas, seja qual �ôr a causa da sugidade.
Em relação aos alimentos existem dois pontos importantes:
1º. Abste�-se de ingerir alimentos ou bebidas que possam estar 'con­

t ami nado s,
Zº. - Abster-se de çomer �li�entos suspeitos de se terem deteriorado

ou contaminado durante o tempo de reserva em armários ou frigo-
_
ri ficas.

Os legumes e frutos a consumir com, os cOlin�ados devem ser bem lava­

dos e no caso de frutos con casca, de sc ascà-Lo s antes de comer.

Em relação aos mariscos e caracóis, 'devem cumprir-se as seguintes nor-

mas:

1º. - Só consumir ostras ou outros moluscos bivalves cr�s ati mal ca­

l in h ad o 3 se e I e s p ro v,e r em d e e st açao depu r ado r a a ut o r i zad a e

fiscalilad'a pelos serviços of i c i a i s •.

Zº. - Qua�do não se souber a sua proveni�ncia, coz�-los muito bem an­

tes de os consumir, evitando pratos em que nao se d� a sua,coze­

dura completa.
Finalmente, no que diz respeito à água de consumo, esta deve ser da

rede de abastecimento púb l i co _e, no caso de não existir, deve ser conveni­

entemente desinfectada.

ROBERTO
·,CARI ,OS 'EM PORTIMÃO

UM ESPECTÁCULO PARA

VER, OUVIR
E NAO MAIS. à¡qUECÊR! " ..

Tendo pac moldura hu­

mana uma aisist�ncia
calculada .e m .qu i nz e mi l

espectadores (e quàntas
pessoas terão f icado no

exterior do estádio do

_ Portimonense?), o "rei"

Roberto Carlos - acom­

panhado pela sua orques­
tra privativa (que foi

"reforçada" por diver­

sos mUSICOS por-tuque­
ses) regida pelo famoso

maestro Eduardo Lages e

do coro (muito certinho)
çonsti tuido pelo trio

brasileiro Fátima, Regi­
na, Luís Carlos e Ana

Lúcia, - durante cerca

de hora e meia, trans-

formou em realidade um de som e de luz), foi
sonho lindo dos seus a- Itum encontro de hora e

dmiradores: ver' de per-- meia entr_e amigos", con­

to (rrao tanto quan-to to,- forme nos diria, no fi­

dos'desejariam) e e scu- na l do shaw, a, secretá­
tar o seu ídolo, o ar- ria do ídolo, a atenci-
-t i s t a que faz de cada o sa Carminha.
canção uma mensagem de A cr qan i z açao Paga Pou­

amor, de esperança e de co, responsável pela
fé! reaalização do espectá-

Na nossa cidade, on- culo, informou o nosso

,de raramente se r eal i- jornal que,muito breve­

zam espectáculos, dignos mente, "talvez" possamos
de registo, a actuação ver e aplaudir (no mesmo
do famoso cantor brasi- local?) outro "rei" da

leiro (que foi assisti- canção: Júl í

o Iglésias!
do por numeroso grupo Faz eno s votos pará que
de técnicos que utili-- as deligências em curso

zaram a mais moderna e .r e sul tem.
sofisticada aparelhagem

,SAN LUCAS
-

GALERIA DE ARTE'

QUADROS, A ÓLEO
AGUARELAS .

CERÂMICA
RUA DA HOR1INHA,8 PORTIMÃO



---Certifico, para efeitos de publicação,
------PA R� GRA FO PRIMEIRO - Para obri-

•

que por escritura de 14, de Julho de 1982"
lavrada neste Cart6rio Notarial de Lagoa­
Algarve, e exarada de folhas 23 à folhas

turas de dois gerentes, excepto nos. casos 24, do livro de notas 33-C o capital so-

----Certifico, que por eser itura de vinte e de mero expediente, em que bastará uma
cial da Sociedade em epigrafe, com sede

nove de A bri I corrente, exarada de folhas em Vale-Currais-Carvoeiro, freguesia e

cinquenta e seis a folhas cinquenta e .se te
só assinatura.------...:-------------------· concelho de Lagoa, foi elevado para

verso; 'do livro número Trinta e Dois-C -----PA M GRA FO SEGUNDO' _ A socie- 20.000.000$00, sendo a importância do
, de escrituras diversas do Primeiro. Cart6rio aumento, de' 18.000.000$00, subscrita
destá Secretaria' foi cons tltulda -entre

.» dade pode constituir mandatários nos ter-· em dinheiro, por ambos ·os s6cios, com

JOA O SIEIRO DOS SA. NTOS, DA VID rvtA. R mos do artigo duzentos cinquenta e seis' uma nova quota de 9.000.000$00 cada,
TINS DE SOUSA. e LU rB JOSE DA COS- as quais estão inteiramente realizadas
TA PROENÇA VIEGA S; uma sociedade c6- do Código Comercial e/ os sócios podem e entradas na Caixa Social.----------
mercial por quotas de responsabilidade delgar entre si os 'seus poderes de gerên- ---Que unif icararn as novas quotas, com

limitada sob a denominação "Bloco Três- que
.

subscreveram o aumento de· capital �

Materiais de Construção , Limitada", cia, através de procuração.------------ social, às que já possui'am na referida

que se regula pelas condições des ar- -----PA AA GRA FO TERCEIRO Os ge- sociedade, ficando' cada um, com uma

tigos, sequin tes ,
Unica quota de 10.000.000$00, e subs-

----PRIME,IRO-A Sociedade adopta a
rentes não _podem obrigar a sociedade em tituiram a redacção do corpo do arti,-

denominação "BLOCO TRES-MA TE- actos e contratos estranhos aos seus ne- go 3º. do pacto, ficando o mesmo re�

RIAIS DE CONSTRUÇAO, LIMITADA", C!igido ,como se segJJe:-----------;---
tem a sua sede, e principal estabeleci- gócios, tais como letras de favor,' avales, ---TERCEIRO:- OCCipital' social é de
mento na Rua Quinta do Bispo, em fianças, abonações e outros sémelhantes. 20.000.000$00, em dinheiro, encontra-

.Por ttrnão , freguesia' e concelho de Por- se integralmente realizado e correspon-,'
. timão, e durará por tempo indetermina-

---------OITA VO - As' assembleias gerais, 'de à soma de duas quotas' iguais de

do a contar de hoje.------..:.--------- quando a lei nao prescreva outras. forma- 10.000.000$00, uma de cada s6cio.--
---Está conforme.--..:.---------�..:.---
---Cart6rio Notarial de Lagoa, 16 de
Ju lho de 1982.

A 1 ª. Ajudante,
(a) Maria -José

1 O

, BLOCO TRES-MA TERIA IS DE CONSTRUÇA O

LIMITA DA,

SECRETA RIA NOTA RIA L DE CA SCA IS
PRIMEIHO CA RTORIO

---------SE¡:GUNDO - O seu objectivo é o

comércio de materiais de construção, po­

dendo ainda' dedicar-se a qualquer outra a-

ctividade comercial ou industrial permiti":'
da ,por lei e em que os s6c ios

.

acordem ••
,

---------TERCEIRO O capital social

ê de TRES MILHOES DE ESCUDOS, está

integralmente. subscrito e' realizado em

dinhei ro e' corresponde à soma de três

quotas de um milhão de escudos cada,
pertencendo uma a cada sócio.---------

---------Q UA R TO Poderão' ser exigi-

veis prestações sup lernentares de capital

e os sócios poderão fazer suprimentos à

sociedade nas condições a estabelecer por

deliberação unânime dos sócios em assem­

b leia ge ra I.--------------�-;--..:.-----:-:_--­

---------QUINTO - A cessão de quotas

a estranhos depende do consen timento da

sociedade e dos restantes sócios.------­

Autorizada á cessão,' têm direito de pre­

ferência, em primeiro lugar a sociedade

e, em segundo, os outros sócios. Quando

mais de um sócio optar, a quota será a­

dquirida 'pelos p re+er en tes em partes iqua is

ou pela forma que entre eles for Hvrernen té

ajustada.--..:.-----------------------------­
------,---SEXTO' - 'A sociedade poderá

amortizar, pelo seu valor nominãl, qual-
,

quer quota qua�do sobre ela recaia pe-

nhora, arresto ou qualquer apreensão ju­

diciai, sendo as condições da amortização

eSjabelecidas em

---------SET I MO

assembleia geral.-----
A gerência da socie-

'dade será exercida por todos os sócios',

que desde já ficam nomeados gerentes,

com dispensa de caução e com ou sem

5 de A gosto dé 1 982 COMERCIO DE PORTII\M O

remuneração fôrconforme dai iberado em ===CA RVOEIRO Ct.UB-A CTIVIDA DES'
TURrBTICA S, LIMITA DA ============

/

assemb leia gera1.--------..:.------------

gar a sociedade são necessárias as assina-

I idades, serão convocadas por cartas re­

gistadas dirigidas, aos' sócios com oito dias

de antecedência, pelo menos.-----

------A SSIM O DISSE,RA M E OUTORGA-

Correa Bravo.

CONFRA TERNIZAÇAO
Ex-Liceu Municipal Infante Sagres

Portimão

RA M, POR MINUTA, -----------'------­

-:----E certidão parcial que fiz, extrair e

vai conforme à parte transcrita e decla­

ro .que nada há em contrário ou além. do

que nela se narra e transcreve.--;-------
Secretaria Notarial de Cascais, aos

Convidam-se os alunos, professores e pea­
S?�I adm inistrattvo

- deste' ex-t iceu, dos
Em os 1932/39,' para, um convivio comemo-

ativo do cinquentenário da sua fundação
Ei -Ievar a efeito, no próximo dia 14 de
corrente mês nesta cidade. Será realiza­
bo um almoço de confraternlzação ,' no

\

. Restaurante Portal da 'Serrá; Para efeitos
tíe inscr içâo ," contactar até 10/8 com

1\ Iberto Silva, Restaurante, Escondidinho,
Rua Portas S. João Telf .082-242'78 Por-
imão.

trinta de A bri I de· mi I novecentos e

tenta, e dois.

,
.

oi-

O AJUDA NTE DA' SECRETA RIA

(Maria Gabriela Correia dos Santos Si Iva)
I

_.:... .' -_-_ � _.""' _ .&."' 'IOJl. _ ,

-__�_� " :, • t: ....



Ludovico de Menezes (1)
nNo País do Soln

(Impressões sobre

o Algarve e estudos

crítico-literários dos

seus escritores e po­
etas).
Não localiza o escritor
a casa oode Teixeira
Gomes tinha o escri-

t5rio a que se refere,
nem ao seu aspecto
exterior ou lIesmo in­

terior, faz a mais

pequena alusão ..,

Quem disso, porém, nos

ilucida é O próprio
Teieira Gomes, quando
na sua famosa novela

(Até certo ponto au­

tobiográfica) no Sítio
da mulher morta" diz a

certa altura: "O lieu

escritório estava ins­
talado nUIDa casa

térrea, assaz vasta, á
entrada da vila, 'mesmo

no ponto onde começava
a estrada da Rocha.' Ali
tinha os Ileus Lívres ,

que constituia. já
uma biblioteca respei­
tável, e alguns quadros
e objectos a�tisticos
da maior estimação,
adquiridos durante as

minhas viagens, e ali

passava quase os dias

inteiros, principiando
logo de manhã, pois era

lá que eu la tomar

banho e mudar de rou­

pa". A disposição to­

pográfica do pequeno

largo (para o qual
convergiam 5 ruas) onde

estava o .eu escri­

tório, fazia� de

.uita passagem porque
dava saída à' vila e

abria ca.inho para a

praia".
Se atendermos a que o

ponto onde antiguente
estava convencionado

co.eçar a estrada - da

Rocha era precisa.ente
onde principia a actual
Rua Carlos da Maia
(então cha.ada rua do

Sapal) e que a casa

situada nesse ponto
dava para o pequeno
,largo onde ia. dar as

ditas cinco ruas e que
actual.ente são: Júdice
Biker, Dr .José Joaqui.
llunes, Oa.ião L. faria
e Castro, Car los da

Maia e a antiga "es­
trada da Rocha", es­

sa casa não podia ser

outra senão a que se

vê na fotografia que
ilustra este artigo, e

que há anos foi demo­

lida para no seu local
ser' construido u. pré­
dio de quatro pisos, no

primeiro dos quais está
instalada ulla agência
de viagens; o que se

refere para melhor

João a.S.Tavares

(1) Ludovico de Menezes
de seu no.e completo
Ludovoco Caetano de

Meneses, nasceu

India Portuguesa
1860.
fez no Continente o

curso de Médico-Ve­
terinário e desellpenhou
essas funções durante
lIuitos anos no Algarve,'
província a que sespre
dedicou particular
carinho. Residiu ell

faro até 1913, tendo
sido professor interino
do seu liceu.
Colaborou ell vário's

jornais e publicou
diversos livros, entre

eles "No País do Sol"

(3 �ol. 1905-1907-1910).
(2) "Novelas Eróticas"
-2a edição 1961 Portu­

gália Editora - Lisboa,
pg. 177.

na

ell
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cont. da pago 3 identificação.
Ora, o caso é que foi

esta fotografia, (que
fez parte da iconografi,­
de Manuel Teixeira

Gomes, patente na

Exposição Bibliográfica
e Iconográfica que, em

sua homenagem a Cãmara

Municipal de Portimão
levou recentemente a

efeito, aliás com as­

sinalado êxito, no seu -

salão nobre), a razao

deste artigo.
E isso porque tendo

alguns visitantes posto
em dúvida que fosse

nessa vulgar e modesta
casa térrea de uma

porta e duas janelas,
(habitação de gente
remedeada como tantas

haviam e ainda ho je
se vêem em Portimão)
que estivesse instalado
" escritório onde Tei­
xeira Gomes trabalhava,
tinha a sua biblioteca

e se, encontravam, tal

como Ludovico de Mene­

zes descreve, as ,pri­
.eiras preciosidades
artisticas que a sua

fina e educada sen­

sibilidade desobria nas

suas viagens e pouco a

pouco ia adquirindo, (e
a'té por -.uitos estarem

convencidos de que o

escritório de Tei­
xeira Gomes era na

casa, aliás também na

Rua Júdice Biker, onde

nascera) espero que

depois do que atrás
ficou exposto tenham

ficado devidamente

esclarecidos, e que
dúvidas algumas já lIais
tenham sobre a casa

onde Teixeira Gomes

tinha o seu escritório
em Porti.ão, na al tura
em que aqui se fixou, e

que corresponde ao pri­
.eiro período da sua

grande actividade lite­
rária (1902-1910).

Ha perto de 2 anos a assembleia Mu_:

fiicipal de Portirrão, decidiu proi�ir
a venda ambulante na Rua do Coner-_-­
cio.

Logo nesse momento, o senhor presi­
dente de C�ra, que ainda temos,

fez t�bua rasa dessa delibera�o,
e a seu "bel talante" abriu mão de

,uma excepção (que não podia) a uns
"''lo

vendedores de quadros, e o escandalo
rebentou. Atingido nos s_eus.-.legÜ;i­
mos direitos, o pintor Júlio Amaro

publicou um manifesto que distribuiu

pela população denunciando a manobra
Alertado por alguns correligionarios
seus que lhe fizeram ver o ins�lito
da situação criada, o Presidente (a
�ra apoiou) tentou salvar a face
e descobriu a forma mais original
que imaginar se possa, autorizando

que o pintor, fornecedor dos quadros
aos vendedores ambulantes; sé insta­
lasse corn armas e bagagens e fiz�sse
da rua o seu atelier.

Baseado no pormenor de que um pin­
tor, � boa maneira irrpressionista,
deve pintar na rua ou no caupo, in­

terpretando portanto, .do natural,
o Senhor Presidente caiu na espar­
rela (por ingenuidade, ou nBo?) de
criar um estado de coisas inadmis­
siveis.

Conforme as noss�s fotos demonstram,
o
A
pintor não esta a pintar a rua que

.

ve, mas sim a pintar na rua. Desde

flores a barcos, de cav�cos a ruas

de AlfaÍna, de bois da Beira a natu­

rezas mortas, �udo ali � pintado.
O que � preciso r{ pintar. Pintar e

vender, pará que dessa forma seja
mais rapí.da a destruição da Galeri il

de Arte que .se situa a 50 metros, e

A titulo de informação, deve dizer­

-se' que o ''Patrão'' desta organização
ambulante e que mora em Setubal, �
ali pmpriet�rio de urri grande salão

de cabeleí.reí.ro, Que o pintor que

está na rua do Caœrcio ao 'seu ser-
, ,

víço e co-proprietario can seu ir-

não, da Galeria "Roberto" na Rua Al­

meida e 'Sousa em Lisboa e que o ven­

dedor o Sr. Luis, � propriet�rio
aqui em Port írrão de uma loja de flo­

res defronte do cemit�rio local.

E que tal, senhores Edis?
Já agora, e vem a talho de foice"
porque não um advogado abrir banca
ao lado da Confortalis? E porque
não, um arqitecto fazer os seus pro­
jectos junto da Loja dos Figurinos?
Porque, não um electricista fazer
uma oficinazita perço da Pastelaria
Rumar? Arranjar autcrróveLs mais abai­
xo um bocadinho ou entâo fabricar

pão caseiro sob os toldos da Galeria
de Lavores não era giro?
Oh! Casbah! Casbah!

Conforme se observa nesta foto,o
pint:or não está a PINrAR A RIJA,mas
sim,a PINfAR NA RIJA!

-

A ''produção'' está exposta. Quantas
"ruas do canércio" pintadas, estão
ali? VergpOhas protecionistas!

I'

URBANIZAÇAO DO MALHEIRO

PORTIMA O

105 lotes para Vivendas
Zonas Comerciais

A mplos parques de estacionamento
Centro de Saúde

Parques Infantis
Zonas Verdes

o Instituto de Socorros a Náufragos
recomenda:

nas praias nunca perca de vista as

CRIA NÇA S•••••••

. Consulte: R. M. Taqueiim da Cruz

Rua A .F_Castilho 45, Telf.24253
,

Portimão
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Veja-se caro os "iltminados" desta
"obra" ,culminam o desaforo,misturan­
do pedra mnrore can azule jos!
Inacreditável!! !

DIRECÇAO
- António Hilário de Paula Júnior
- A ntón ia Cr istóvão
José Sequeira Júnior

- António F. Guerreiro
Tesour. - Jesus Fernandes Salgueiro
Vogal - Luis Negrão Buisel

ter um principio base, comum a todas Vogal _ Augusto C. Pereira
elas; As linhas de força. Suplent. _ Amadeu F. Andrade e José da Silva
Explicando ao leitor desinformado CONSELHO FISGA Lo que são linhas de força, 'dí rerros
em linguagem simples, ser a espinha Presidente - José António dIA Ivo

dorsal, de um todo ou melhor serem Secretario Jorge Inácio do Carmo
as linhas imagfnárias - mas' implí- Re lator __: Gregório Zeferino
ci�s e �is 00 �� da cr��o , .S_u�l_e_n�t�. -�F�r�n�c�is�c�o�A�lb�e�rt�o��e�M�i�n�u�e�I�A�.�X�a�v�i�e� �
-

que seguram, unem, aformoseiam
e explodem em silêncio quando �
"carne" (acabamento) reveste o que
se pretende.
Ora pur mal dos pecados nossos,
aquele-fonte, não tem a mais pequena

parcela dos rudimentos da arqui­
tectura, e o facto de terem tentado

"enfeitá-la" com brasões de azulejos
de confecção artistíca medíocre,
ainda a torna mais ridicula.

'Claro que as linhas de força, ine­

xistentes naquele chaboucq, impondo
leis imutáveis, também -por vezes

as desconhecem, quando o tratamento

da peça é manuseado por um génio
ou por qualquer inspiração sublime

que as possa dispensar •..
O sopro da genialidade, porque é
isso mesmo, genial, pode turbilho�r
porque nada destroi, pelo contrário

aformosenta, acaricia e transcende

no espaço e no tempo.
Não é o caso.

Do ridículo de tal obra, nasce na

cidade e corre de boca em boca o

"sobriquet" dado ao autor de seme­

lhante aborto, de Nasoni de Porti­

mao.

,O "NASONI" DE PORTIMÃO

Mesmo defronte do edifício da Câmara

Municipal de Port íreão , peça de ar­

quitectura genuinamente portuguesa
do séc. XVIII, está a ser construida

uma
-

fonte que nos deixa perplexos
e angustiados, estados de alqe sufi­

cientemente fortes, q�e não nos per­
mitem sufocar .de riso�

Não discutinclo neste artigo (ficará
para um outro e próximo) o facto

cie se gastarem ali milhões tie es�u­

dos, que melhor utilidade poderiam
ter vamos debruçar-nos sobre o im­

pacto estético (ou melhor dizendo,
inestético) que tal obra vai oca­

sionar nos portimonenses.
E moda falar-se por dá cá aquela
palha, em poluição s9nora e de am--­

biente, mas ainda ninguém se deu

ao trabalho de escalpelizar o tema

da poluição visual,' que quanto a

nós, é tão ou mais importante que

qualquer outra poluição, bastando

para nos dar razão, o facto de que

quando vemos algo que nos desagrada
visualmente, ficarmos - aborreciçlos
o que leva, segundo os médicos, es­

pecialistas a haver uma descarga
maior de adrenalina com implicações
Ha saÓde. Posto termo, a esta apre­
c íação , e deixada a saúde para os

referidos médicos, debruçar-nos­
--erros, somente, sobre a morfologia
arquitectural da aludida "jóia".
Toda a obra de arte; seja ela uma

desenho;uma escultura

Com toda a re­

conhecida importân­
cia e implicações
não só nos domini­
os do .despor to mas,
também, na vida

social, económica, e

até po li'tlca , o fu­
tebol (por muitos
considerado o des­

porto-Rei) terá co­

meçado como sim­
ples diversão. Ho­

je, arrasta milhões

pessoas, de que
o recente campeo­
nato mu.ndial, dis­

putado na vizinha

Espanha, é um fla­

grante e indiscut(­
vel testemunho.

Deve-se a um

proeminente cida­
dão francês o pri­
meiro esboço-ten­
tativa para a rea­

I ização de um cam­

peonato mundial de

futebol. Foi ele Ro­
bert Guérin (que

-

foi

fundador, em 1904,
da F.I.FA. - Fede­

ração Internacional

de Futebol). Este

organ ismo, que é,
ho je, presidido pe lo

brasileiro João Ha­

velange, foi criado
com o objectivo de

congregar as acti­

vidades, a nivel in­
te rnac iona I, das vá-

COMÉICIO DE POITIMÃO
EFEMÉRIDE

Portimão de há - 50 anos

21 DE AGOSTO 32

Portimonense Sporting Clube

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 5 do corren te ,

na Sede deste Clube, foram e leitos para a época de 1932/33
os seguintes corpos gerentes:

A SSEMBLEIA GERA L

Presidente
Vice-Pres.
1Q Secret.
2º Secret.

- A Iberto Ribeiro d IA zevedo
- José Bacelar F. dos Santos
- João Mendes Fu rtado
José Júlio G. Pratà

Presidente
Vice-Pres.
1 Q Sec ret.
2Q Sec ret.

SÃO LOURENCO
DE ALMANSIL

A mais bela Igreja do Algarve
pedra preciosa da arquitectura,
rarissima na Europa pois só encon­

tramos paralelo em Roma, situa-se
na pitoresca povoação de Almansil.

Orgulho legitimo dos : algarvios, o

maravilhoso conjunto,
-

encastoado
numa paisagem surpreendente, é to­

talmente forrado no seu interior
por azulejos brancos com motivos

pintados a azul, da autoria de um

artista que 'se notabilizou no século

XVIII; Policarpo Bernardes.

De es�ilo barroco, tem, cómo

quase todas as igrejas do Algarve
reminiscencias árabes.

�

Causa espanto _

ao visitante, a

cúpula por ciÍna do altar-mór, pela
conjugação da azulejaria com as so­

luções estéticas da construcsão.

rias federações Na­
c ionais.

Motivos varios

(que fogem ao nos­

so conhecimento)in­
viabilizaram a con­

cretização da idéia,
aliás, ao tempo,
considerada excessiva-

mente audaciosa.

Todavia, dez anos

decorridos sobre a

primeira tentativa, o

ce leb rada Ju les

Rimet, homem

corajoso e dinâmico,
pegou no projecto
mas.. nessa altura

(1914) rebentava a

1 ª grande guerra
mundial. Mais uma

vez o velho sonho

não era transforma­

do em realidade!

A té que, finalmen­

te, em 13 de Julho

de 1930, no Uru­

guay, tinha inlcio a

grande competição,
da qual sarria ven­

cedora a selecção
do pa is organ izador.

° "Mundial-82,
recentemente ter-

minado, teve por
cenário a vizinha

Espanha e por pal­
cos 17 magnifkos
estádios (nem sem­

pre literalmente
cheios .. .) A s 24

cont. na pág. 8


